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longevidade, o crescimento de doenças crónicas, o aumento das 
neoplasias, impelindo a integração dos CP logo após o diagnóstico. 
Metodologia: O presente estudo tem por objetivos principais: 

verificar a importância da referenciação precoce no acompanhamento 
dos doentes, na consulta de uma Equipa Intra-Hospitalar de Suporte 
em Cuidados Paliativos (EIHSCP); investigar a visão da família sobre a 
importância do acompanhamento do seu familiar na consulta de 

EIHSCP. O projeto de investigação pretende responder às questões: 
qual a eficácia/ganhos do doente seguido em consulta na unidade da 
EIHSCP? Qual a perspetiva da família relativamente ao seguimento do 
doente na consulta da EIHSCP? Para responder às questões, delineou-

se um estudo observacional, analítico, transversal, de carácter misto 
onde a análise dos instrumentos IPOS e EORTC QLQ-C15-PAL, 
aplicados ao doente é quantitativa e a análise das entrevistas à família 
é qualitativa. O estudo decorreu numa EIHSCP entre maio e agosto de 

2021. Amostra: Foram aplicados os instrumentos de medição a 33 
doentes, concluindo o estudo 14 (43%) doentes. Resultados: As 
doenças oncológicas predominaram a tipologia de doentes 
acompanhados na EIHSCP, sendo a mais comum a neoplasia do 

intestino, seguindo-se as do sistema digestivo, pâncreas e 
colangiocarcinomas. O familiar de referência (FR) era em 85% dos 
casos do sexo feminino, tendo sido realizada entrevista a 6 FR. Os 
doentes acompanhados em consulta de CP apresentaram uma 

evolução positiva nos domínios do controlo sintomático, cognitivo e 
espiritual. Verificou-se que a consulta é vista, para a família, como 
fonte de apoio de resposta às necessidades do doente e família, com 
impacto positivo na melhoria da qualidade de vida do doente. 

Conclusão: O acompanhamento pela EIHSCP, do doente paliativo e 

família em consulta é positivo, pelo que, a referenciação precoce é 
aconselhada. 
 

Palavras chave: Cuidados Paliativos, Equipa Intra Hospitalar Suporte 
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Os cuidados paliativos ultrapassam o âmbito dos cuidados em fim de 
vida, são cuidados para além da cura, com intervenção no sofrimento 

decorrente da adaptação a uma situação de doença. Na abordagem ao 
doente em cuidados paliativos, os enfermeiros, para além do construto 
intelectual e experiencial, deparam-se, no seu dia a dia, com as 
emoções e sentimentos vivenciados pelos pacientes e familiares, 

confrontam-se com os seus próprios medos, dificuldades, perdas e o 
sentimento de impotência. Cabe a cada profissional, percorrer o 
caminho da competência emocional no desenvolvimento das cinco 
áreas (autoconsciência, empatia, Auto motivação, gestão das emoções 

e gestão de emoções em grupo), afim de prestar cuidados de 
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qualidade, direcionados para as dimensões do cuidar em cuidados 
paliativos. O presente estudo é de caracter quantitativo, exploratório, 
transversal, descritivo e correlacional, tendo partido da seguinte 

questão de investigação: “Qual o perfil de competência emocional de 
enfermeiros a trabalhar em cuidados paliativos?”. O objetivo geral foi 
“caracterizar o perfil de competência emocional de enfermeiros em 
contexto de cuidados paliativos”. A amostra da população alvo foi 

constituída por 31 enfermeiros, dos quais 83,9% eram mulheres. Foi 
utilizado o inquérito por questionário, incluindo variáveis 
sociodemográficas e a Escala Veiga de Competência Emocional, para a 
qual foi obtido um alfa de Cronbach de 0,95. Os dados recolhidos 

foram analisados através da estatística descritiva e correlacional, 
entre a competência emocional e cada uma das suas dimensões 
(autoconsciência X-4,95, gestão de emoções X-4,59, empatia X- 5,24; 
Auto motivação X-4,96 e gestão de emoções em grupo X-4,58). A 

competência emocional total revelou-se mais fortemente 
correlacionada com a autoconsciência, gestão das emoções e auto 
motivação. 
  Pese embora o bom nível de competência emocional encontrado, 

seria pertinente a aposta na educação emocional por forma a melhorar 
todas as dimensões que fazem parte da competência emocional. 
 
Palavras chave: competência emocional, enfermeiros, cuidados 

paliativos  
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Introdução: Existem dois tipos principais de cancro do pulmão, o de 
pequenas células e o de não pequenas células, sendo que o de 

pequenas células é menos comum. Esta distinção é feita perante o tipo 
de células, assim sendo, ambos crescem e metastizam de forma 
diferente, pelo que, também o tratamento é diferente para cada um. 
Dependendo do doente o tratamento vai ser individualizado e 

específico. Normalmente, os antecedentes têm um papel 
preponderante para o diagnóstico. Atendendo ao rápido agravamento 
do quadro clínico, na generalidade dos doentes, os cuidados paliativos 
são fundamentais no percurso destes doentes, aquando do 

diagnóstico. Objetivos: Evidenciar a importância dos cuidados 
paliativos, individualizados, a doentes oncológicos em fase terminal, 
bem como o papel do enfermeiro neste tipo de cuidados. Materiais e 
Métodos: Estudo de caso elaborado com base nos dados recolhidos no 

processo clínico de um doente com cancro do pulmão de pequenas 
células estadio IV com metastização cerebral e supra-renal, em fase 
terminal, internado numa unidade de cuidados paliativos. Resultados: 
No caso em estudo, os cuidados individualizados centraram-se na (1) 

avaliação da intensidade e tipo de dor e tratamento antiálgico; (2) 
identificação, avaliação e tratamento dos sintomas causados pela 
patologia; (3) tentativa de envolvimento da família e amigos do  utente; 


